<t>As previsões agrícolas, em 31 de Maio, apontam para níveis de produtividade nos cereais de Outono-Inverno acima da média dos últimos cinco anos. As áreas de arroz, milho e girassol deverão aumentar, embora as sementeiras se encontrem atrasadas, devido às chuvas dos últimos meses. Nos pomares, assinala-se a menor qualidade das cerejas, que apresentam fraca capacidade de conservação e uma elevada percentagem de frutos fendilhados.

Em Abril de 2008 o peso limpo do gado abatido e aprovado para consumo foi de 42 257 toneladas, o que representa um aumento de 11,8%, quando comparado com igual mês do ano anterior, devido sobretudo ao maior volume de abate registado nos suínos (+15,1%) e nos bovinos (+10,9%).

O peso limpo total de aves e coelhos abatidos e aprovados para consumo, em Abril, foi de 24 115 toneladas, o que significa um aumento de 14%, face ao mês homólogo de 2007. Este acréscimo corresponde sobretudo ao maior volume de abate de patos (+29,2%), perus (+21,9%) e galináceos (+12,8%).

A produção de frango em Abril registou, em volume, um ligeiro acréscimo de 0,2%, quando comparada com a produção do mês homólogo de 2007, com 18,5 mil toneladas produzidas.
A produção de ovos de galinha para consumo apresentou um decréscimo de 0,8%, face ao mês homólogo de 2007, com 7,5 mil toneladas produzidas.

A recolha de leite de vaca em Abril foi de 171 mil toneladas, o que representa um aumento de 3,2% da quantidade recolhida, em relação à registada no mês homólogo de 2007.
O volume de produção em Abril de 2008 dos produtos lácteos decresceu 3,5%, quando comparado com o mesmo mês do ano anterior, devido à redução verificada na produção de leite para consumo.

Em Maio de 2008, e em relação ao mês anterior, as principais variações do índice de preços no produtor registaram-se nos prod. hortícolas frescos (6,6%), na batata de consumo (6,1%), nos frutos frescos e de casca rija (5%), no azeite (-12,8%), nos ovinos e caprinos (-7,2%) e nos ovos (-6,8%).  

Em Março de 2008, e em relação ao mês anterior, observou-se uma variação positiva de 1,1% no índice de preços de bens e serviços de consumo corrente na agricultura, enquanto que, no índice de preços de bens de investimento, se verificou uma diminuição de 0,3%.
Em Abril a quantidade de pescado descarregado foi superior em 11,7% à verificada no mês homólogo do ano anterior, tendo subido em valor 13,2%. Para este aumento contribuiu a maior quantidade de moluscos (sobretudo “polvos”) e de peixes marinhos descarregados.
